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Apresentação


			Sou filha confirmada de Ogum1 e Iemanjá2. Fui batizada, fiz primeira comunhão e crisma3. Adoro livros espíritas doutrinários, principalmente de Kardec4 e Chico Xavier5, e li o Livro dos Espíritos umas três vezes. Passo horas assistindo a vídeos sobre seres extraterrestres e tenho muita simpatia por São Francisco de Assis6. Sua oração sempre me emociona. Sigo, ainda, uma monja e um guru indiano na internet e adoro um incenso. No meu altar em casa tem Ogum, Iemanjá, cachimbo de Preto Velho7, São Jorge8, São Francisco de Assis e vela de sete dias.


			Tenho tudo isso, mas já entendi, a esta altura da vida, que não precisaria de nada destas coisas para manifestar a minha fé ou me conectar com Deus, afinal, Ele está dentro de mim. Já sei, mas ainda preciso ver para não deixar de me policiar sobre minhas vibrações, porque a vida cotidiana atropela e atordoa a gente. 


			Já deu para perceber como é confusa a minha vida espiritual? Um dia eu estava fazendo exercícios e me veio o título deste livro na cabeça. Assim, do nada. Achei estranho, porque nunca me ocorreu de escrever sobre minha vida; afinal, o que teria de interessante para relatar? Em menos de uma semana, eu havia escrito praticamente tudo. Hoje, acredito que foi uma demanda da espiritualidade. Entenda, então, que este material é autobiográfico. São trechos da minha vida, acompanhados de conhecimentos adquiridos.


			São quase 50 anos de história. Tudo o que direi aqui se trata, exclusivamente, de minhas opiniões e meus pensamentos. São interpretações pessoais do que aprendi ao logo do caminho, por meio das experiências por mim vivenciadas. Não se trata de um relato doutrinário e não tem como objetivo convencer ninguém de nada. Sou eu compartilhando conhecimentos sobre um tema que sempre foi muito presente na minha vida. 


			Ao longo da minha jornada espiritual, fui seguindo muito a minha intuição, mas a razão sempre me faz analisar, questionar e, algumas vezes, duvidar. E isso é muito complicado. Acredito que este livro possa ajudar as pessoas que, atualmente, se sentem perdidas, demonstrando o passo a passo que fiz para despertar minha consciência. Mas é também para aqueles que já estão no processo espiritual ou, simplesmente, gostem do tema, porque pode ser interessante conhecer a história de quem analisa todas as sensações e busca sempre aprender. 


			Enfim, ressalto que sou espiritualista, não fazendo parte, hoje, de nenhuma religião. Sou uma mistura de tudo, você verá, mas consciente de que o poder e a luz estão dentro de nós. Agradeço, então, aos seres de luz que demandaram este trabalho, já que acabou sendo uma experiência muito enriquecedora para mim. Aos meus pais, que me deram a base moral e espiritual necessária, ao Marcelo, meu companheiro de jornada, e todas as pessoas que foram instrumento de meu aprendizado ao longo da vida.


			E aos que lerem este livro, espero que seja inspirador para todos. Confie e acredite.


			Ana. 


			


			

				

					1  Ogum: divindade de origem africana (Orixá), cultuada em religiões afro-brasileiras, como a Umbanda e o Candomblé. Ogum é o Orixá guerreiro, conhecido pela sua coragem e força. Aliás, em Iorubá, grupo étnico-linguístico da África Ocidental, Ogum significa guerra.


				


				

					2  Iemanjá: Orixá (divindade africana) feminino das religiões Candomblé e Umbanda. Seu nome tem origem nos termos do idioma Iorubá (língua nigero-congolesa) “Yèyé omo ejá”, que significam “mãe cujos filhos são como peixes”. É considerada a mãe de todos os adultos e dos Orixás.


				


				

					3  Batismo, primeira comunhão e crisma: sacramentos ou ritos de fé da Igreja Católica Apostólica Romana. Os sacramentos simbolizam momentos de comunhão e confirmação da fé em Deus. São sete sacramentos: Batismo, Confirmação, Penitência, Eucaristia, Ordem, Matrimônio e Unção dos enfermos. Cada um dos sacramentos acontece durante um período da vida das pessoas. 


				


				

					4  Alan Kardec: pseudônimo do renomado pedagogo e educador francês Hippolyte Léon Denizard Rivail (1804 - 1869). Iniciou os estudos da doutrina espírita na França, em meados do século XIX. Publicou cinco principais obras que serviriam como guia para toda a doutrina espírita: O Livro dos Espíritos (1857), O Livro dos Médiuns (1859), O Evangelho Segundo o Espiritismo (1863), O Céu e o Inferno (1865) e A Gênese (1868). O conjunto de todas essas obras é conhecido como a “Codificação Espírita”.


				


				

					5  Chico Xavier (1910 - 2002): Francisco Cândido Xavier, mais conhecido como Chico Xavier, foi um médium, filantropo e um dos mais importantes expoentes do Espiritismo. Chico Xavier psicografou mais de 450 livros que, até o ano de 2010, já haviam vendido mais de 50 milhões de exemplares.


				


				

					6  São Francisco de Assis (١١٨٢ - 1226): foi um frade católico, nascido na atual Itália. Depois de uma juventude irrequieta e mundana, voltou-se para uma vida religiosa de completa pobreza, fundando a ordem mendicante dos Frades Menores, mais conhecidos como Franciscanos, que renovaram o Catolicismo de seu tempo.


				


				

					7  Preto Velho: Preto Velho ou Pretos-Velhos são uma linha de trabalho de entidades da Umbanda. São espíritos que se apresentam sob o arquétipo de idosos africanos que viveram nas senzalas como escravos, que morreram no tronco ou de velhice e que adoram contar as histórias do tempo do cativeiro.


				


				

					8  São Jorge (٢٧٥ d. C. - 303 d. C.): também conhecido como Jorge da Capadócia e Jorge de Lida foi, conforme a tradição, um soldado romano no exército do imperador Diocleciano, venerado como mártir cristão. Na hagiografia, São Jorge é um dos santos mais venerados no Catolicismo, na Igreja Ortodoxa, bem como na Comunhão Anglicana.


				


			


		




		

			
O início da jornada


			Acredito que, desde criança, a inquietação espiritual que me acompanha me fez procurar, por intermédio das religiões, a tão sonhada paz de espírito. Só muito mais adiante fui me dar conta de que este lugar não está aqui neste nosso Planeta. Está além. Já o conheci, e o que sinto é a falta dele. Daquela paz um dia experienciada. 


			Sei que vim cumprir minha missão e, com ela, vem o esquecimento, mas lá no fundo, a lembrança deste lugar se mantém viva. 


			Sou filha do meio, tenho duas irmãs mais velhas, um irmão e uma irmã mais novos. E é estranho, mas não tenho muitas lembranças de como eu era. Apenas recordações de alguns momentos e sensações, quando paro para pensar a respeito. 


			Minha impressão é que sempre fui mais velha do que minha idade indicava. Não em maturidade, mas pelas atitudes estranhas, um medo incomum, e, desde muito cedo, pensando em espíritos, olhando com desconfiança para um quintal escuro. Em uma destas vontades estranhas que senti durante a pandemia, pedi para minha mãe me descrever quando criança. Queria mais detalhes para entender quem eu era. Ela, coitada, depois de cinco filhos e tanto tempo, dizia que era difícil, mas falou algumas coisas interessantes, como: eu era sonâmbula. Andava pela casa e conversava sozinha à noite, assustando todos. Tinha uma amiga invisível de cujo nome, infelizmente, ela não se lembrou.


			Um fato intrigante foi a descrição dela sobre como eu cuidava e protegia meu irmão quando ele nasceu. Como se tivesse medo de que algo acontecesse. Segundo ela, enquanto minhas irmãs brincavam no parque, eu ficava ao lado dele, tomando conta. 


			Quanto às sensações, uma que me vem muito forte sempre é a de medo do escuro, de ladrão, de acontecer algo ruim com meus irmãos. Eles brincavam muito na rua, coisa que nunca foi de meu gosto. Daí, enquanto eles estavam lá se divertindo, eu ficava conversando com a cozinheira (e, por isso, aprendi a cozinhar).


			Pessoinha estranha mesmo, não acha? Mas tudo certo. Como eu acredito em reencarnação e na programação familiar, entendendo que os membros da família são espíritos que já estiveram juntos em outras vidas, por que seria intrigante? Meu irmão já pode ter sido meu filho em outra vida. Minha irmã pode ter sido minha mãe, ou vice-versa. 


			Quando jovem, havia, ainda, um incômodo com a vida no interior. Nasci e morei, até os 19 anos, em Montes Claros, cidade do norte de Minas Gerais. Eu gostava de estar em família, mas a cidade me passava algo que me incomodava. Um ar interiorano, onde todos sabiam da vida de todos. Não era vontade sair de lá, até porque não havia muita condição de morar em outro local. Era uma intuição de que ali não era o meu lugar. E, por causa disso, na adolescência e na juventude, nunca me permiti viver relacionamentos mais sérios. Acho que, na verdade, estava fugindo de algo que pudesse me segurar por lá. 


			Minha lembrança é de que foi uma época estranha, talvez somente uma preparação para o que viria adiante, e acabei seguindo o fluxo, nada muito programado ou sonhado, e isso me levou a perder a convivência com minha família a partir dos meus 19 anos. E lá se vão ٣٠ anos longe.


		




		

			
Momentos de ajuste de rumo. Você já passou por algum?


			Tentando explicar do que se trata, este tipo de acontecimento tem as seguintes características:


			

					Chega sem avisar: de repente, a partir de uma frase, um acontecimento corriqueiro, qualquer ação, arrebata você e lhe assusta.


					Deixa você perdido: a ideia sugerida, por vezes, é tão chocante que só de pensar você já se sente um pouco louco. Como assim? 


					Você não para de pensar nisso: ocupa sua mente de um jeito absurdo. Dia e noite você pensa no assunto. Tenta esquecer, porque seu lado racional indica isso, mas não consegue.


					É fato, vai acontecer: quando você, enfim, se dá por vencido e aceita, entende que as coisas não acontecem no seu tempo. Acontecerá, mas você não definirá a data.


			


			Na prática, darei a você um exemplo de um destes momentos da minha jornada.


			Chega sem avisar: eu morava em Belo Horizonte e havia saído de um casamento há uns meses. Estava, ainda, tentando entender tudo e não pensava em mais mudanças. Daí, em um momento de descontração com algumas amigas, falei a seguinte frase: “Eu deveria largar tudo e me mudar para Salvador”. Era brincadeira, mas o impacto foi imenso, parecendo que eu definia, naquele momento, meu futuro. 


			Deixa você perdido: imagina eu: mudar para Salvador? Como assim? De que forma? Eu não via a menor possibilidade.


			Você não para de pensar nisso: eu tentei. Focava no trabalho, tentava fazer planos em Belo Horizonte mesmo, mas não tinha jeito, o pensamento na mudança para Salvador não me saía da cabeça. Fiz uma viagem a trabalho para Brasília. Era um encontro de pessoas de todos os estados. Quem se sentou próxima a mim? A pessoa de Salvador, claro!


			É fato, vai acontecer: até que me convenci a tentar, por mais louco que parecesse, já que havia percebido que eu estava sendo, literalmente, empurrada para isso. Comecei a me animar, a pensar nas possibilidades, como onde morar. Ledo engano. Este processo demorou meses. Em setembro, um ano após eu sair de casa e ter oficializado a minha separação (naquela época, ela se dava em duas fases, sendo primeiro a separação e, depois, o divórcio), recebo a notícia de que estaria tudo acertado e eu seguiria para uma vida nova em Salvador a partir de 27 de setembro de 2007. E estou aqui até hoje (2023). Muito louco, não é? Destino ou Cocriação9?


			O segundo momento de ajuste de rota se deu recentemente, e, desta vez, não foi ligado à mudança de endereço, mas, sim, de estilo de vida. Sobre isso deixo para falar no próximo capítulo.


			


			

				

					9  Cocriar significa criar a própria realidade em parceria com o universo. Toda pessoa tem esta capacidade. Cada sentimento, pensamento e palavra carregam consigo o poder de se concretizar.


				


			


		




		

			
Evoluímos por amor ou pela dor


			O ano era 2022 e, após dois anos da pandemia da covid-19, parecia que a vida voltaria a entrar nos eixos, tudo voltaria ao normal. Certo? Errado. Até hoje, acredito ser complicado mensurar os impactos do que passamos.


			Em janeiro, saí de férias e fui com minha família para a praia. Tudo era estranho, mas eu tentava me convencer de que estava normal. Eu não conseguia descansar, parecia tensa o tempo todo. Quando retornei ao trabalho, depois da primeira reunião on-line, desabei a chorar. E foi assim nos dias seguintes. Era pensar em trabalho e eu chorava. Não queria mexer no celular ou abrir o computador. Não queria trabalhar, e tudo o que passava pela minha cabeça era que não aguentaria lidar novamente com o que havia passado em 2021.


			Fui ao primeiro psiquiatra, e o diagnóstico de depressão me irritou. Eu não me sentia triste, mas com medo, já que não sabia o que estava acontecendo comigo. Nunca havia sentido nada igual. Fui para a consulta com a segunda psiquiatra, a qual, desta vez, parecia entender meu problema. Veio o diagnóstico, e eu nem sabia bem o que era Síndrome de Burnout. Tremenda lição. A coisa que eu mais amava fazer na vida era trabalhar, produzir, fazer parte de algo, conhecer pessoas. E isso me adoeceu. Talvez tenha sido o momento mais difícil da minha jornada até agora. 


			Naquele instante, ficou evidente para mim que o Universo estava me dando um recado, e a mensagem, de certa forma, era clara: “Chega! Assim não pode continuar”! Fiquei afastada do trabalho por sete meses. E com tempo para descansar, começou uma enxurrada de pensamentos, sensações, sonhos que foram moldando a forma como eu enfrentaria aquele problema.


			Após os dois primeiros meses em total inércia, tentando assimilar o que havia acontecido comigo e, principalmente, o que seria de mim a partir dali, decidi que não queria mais ficar naquela situação. 


			Eu estava mal e me achava um lixo. Autoestima lá no chão. Autoconfiança nem existia mais. Não me reconhecia e não conseguia enxergar meu futuro. Mas, tomada por uma grande disposição, resolvi me mexer e fazer meu cérebro funcionar, porém para algo novo.


			Eu me inscrevi em um curso que tentei fazer no ano anterior, mas que, por causa da quantidade de trabalho, eu não havia conseguido. O curso era para repassar uma nova metodologia de autoconhecimento, mas o aprendizado serviu também para me reencontrar. Foi minha redenção. Reprogramei meu futuro e decidi seguir o que acredito ser o meu propósito de vida. 


			Depois de quase vinte anos de trabalho, eu me desliguei da empresa em um momento de total crise econômica e alto nível de desemprego. Que loucura, não? Pois é, muita gente achou, inclusive, eu, algumas vezes. E novamente a mensagem que quero deixar para você sobre esses momentos de ajuste de rota é que não tem jeito, às vezes, a gente reluta, não quer sair da zona de conforto e, quando tenta voltar ao normal, não consegue. Sentia que não fazia mais parte da empresa.


			O que eu senti é que levei um tremendo empurrão, de novo. De quem? Talvez de meu guia, ou do próprio Universo. Ou foi um final de ciclo, um ajuste de rota definido por mim mesma antes de encarnar. Quem sabe?


			E você, já passou por algo assim? Uma energia jogando para um lado em que você nem havia pensado? Pode vir de forma mais leve ou abrupta, porém, de um jeito ou de outro, vem para mudar as coisas, impactar as estruturas, ajustar a trajetória e nos colocar engatados para cumprir o que nos propusemos nesta encarnação. 


		




		

			
O que se passa na cabeça de um espiritualista racional?


			Somos seres em constante evolução e estamos aqui para aprender, partindo melhor do que chegamos. Sempre acreditei nisso. Para mim, se perguntassem qual era meu propósito de vida, eu diria: evoluir, porque, a meu ver, não existe nada mais importante. É cumprir o que foi acordado no momento da reencarnação e voltar feliz por ter tido sucesso. 


			Pensando naquele momento que, dizem, acontece quando você morre, em que passa a avaliar todos os seus avanços e retrocessos encarnatórios, analiso: que decepção seria constatar que fracassei. Está vendo como funciona a minha cabeça? Alguém mais pensa assim? Você já pensou nisso? O fato é que, com minha vida relativamente normal, numa família estruturada e amorosa, não conseguia entender quais poderiam ser as provas pelas quais eu teria que passar para evoluir.


			Quais seriam as lições que tenho que aprender? E se eu estiver fazendo algo errado? E se usei meu livre arbítrio de forma equivocada? E se eu tivesse que ter tido filhos? (Não tive). É isso, uma enorme vontade de saber sobre tudo. 


			Espiritualidade para mim é coisa muito séria. Gosto do assunto e busco conhecimento o tempo todo. Mas não sou o tipo de pessoa que aceita tudo sem questionar, ou, pelo menos, analisar. Este é o lado bom. O lado ruim vem do fato de que, na maioria das vezes, precisamos sentir e não pensar. Quando relacionado a dogmas religiosos, este questionamento fica mais complexo, parece que estou ofendendo. Na prática, isso já me colocou em situações constrangedoras.


			Esta é a racionalidade da qual falo: a de um ser que mais pensa do que sente. 


			No dia a dia, vou tentando me policiar sobre pensamentos, sentimentos e palavras que estão em desacordo com o que eu acredito que preciso expressar para crescer. E, no campo profissional, venho buscando me recriar, tentando chegar a uma estabilidade financeira, fazendo o que mais gosto. 


			Sou do tipo conselheira. Aquela que dará o seu melhor quando você pedir para conversar sobre algo sério que esteja acontecendo em sua vida. Quando parecer que está tudo confuso e perdido, pode falar comigo. Mas já adianto que meus conselhos são do tipo super sinceros. Não espere a mão na cabeça, afinal, de um ser racional não se pode exigir este tipo de coisa. 
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